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A SUSPIl:-lSÃO DA CUI.\RA Mt"!'IICll'AL DA ｌ ａ ＦｕｾａＮ＠

A ｰｾｬｴ｣ｯｳ＠ dias foi publicado no expediente da 
eecretaria do Uovemd 1\ (jxpcdiç'i,O da ordem do 
vic,c-J;lresid!'nte da pril\'Íllcia, dirigidll fiO dou
tor JUIz de direito da comarca da Laguua, acorn
panhad,\ do acto de suspenSãO da OOlDara mU
uiciplIl d'aquclIlI cidade, ｾ｡ｮ､｡ｮ､ｯＭ｡＠ rllsponsa
hilizlIf pelos suppostos crimes de abu:;a. de ali" 
thoridade, exces;Oode limites das ｳｵ｡ｾ＠ fUllcçoes 
proprias, e de desobediellcia. }<'icamos tt.dmll'll.doil 
qlle de IIlll simples facto resultasse a imputa
\:ilo de tres crimes di versos; mas tendo no tida 
(la resposta. da camara ｲ･ｾｰｯｮｳ｡｢ｩｬｩｩＺＡ｡､｡Ｌ＠ vimos 
d'e!ll\ 1\ proftigaçilO legal lles8e erro (lo governo 
pruvillciaJ. 

Assim para. que o publico tenha conhecimen
to ､･ｾｳ｡＠ l'espo.,ta, em tudo digno. c assaz Ｇ｣ｯｭｾ＠
problltol'ia da illegalidade do aeto, aqui damol-
& iI puhlieidade. • 

Eis em primeiro lugar o despacho do DI'. juiz 
de direito -A. intime-se os Vereadores, de que 
faz mençiio o Ac lo do. Presideucia de 2 do ｣ｏｲｾ＠
rente junto por copia, pum qlle .responduo por 
escripto no prl\..SO ､ｾ＠ ｾＵ＠ dias, dando-se·lhes ｣ｾﾭ
]lias do presente OffiClO, do Illesmo Ado e m\us 
ｬＩｉ｜ｰ･ｩｾ＠ ｊｵｮｴｯｾＮ＠ Laguua f.i de ::ietembro de I tl67. 
DiTAII1'k: PEIUlIR . - IIlIll. Sr. Dl'. Jllil. de1Ji
reito. - Em virtude do de.,pacho de V. S. pas
samog a responder sobre os factos que o acto da 
Viçe-pl'esidencin taxou de criminotios. 

Bem difficil s()ria ao poder judiciario ･ｾｰ･｣ｩｦｩﾭ
('f\r u delicto que commettemos-bem difficil se
ria apontar no codigo criminal os artig08 que 
regeul a. materia; mas, mercê de Deu ,a 8droi
nistr8rilo incumbio-se ､ｩｳＮｾｯＬ＠ pOllplltldo aos jul
gado rês uma tarefa ardu!I e tal vez improficua, 
clll .. ｾ ｩｦｩ｣ｮｮ､ｯ＠ de abuso, exceSiO de poder e deso
hediencill, ｯｾ＠ primeiros por havermos dirigido I' 
a< 8lgno(lo limo. ｭ｡ｮｩｦ･ｳｴ｡ｾｮｯ＠ de Mentimento 110 

Dl'. Juiz Mnnicipal Fernando Affonso du Mello, 
8uspenso do exercicio do seu cargo, o segundo 
por nil.o 1108 retractarmos dessa manif t!\çi\o . 
A pezar dos e. ｦｯｲｾｯｳ＠ e labores do e.<pirito, 1\ dif
ficulc\adll da incriminaçllO era tal, que o acto 
da Vice-Presidencia n1'l0 pôde determinar com 
prerisilo se era abu'o ou excesso de ll11tol'idade, 
e pnm onviar mais delongas e pesfluizas , etitn
ｨ･ｬ ｴｬ｣｣ ｮＭ ｾ･＠ fIli e cra ambas ｡ ｾ＠ CUll tia " co mo se 

U li! só faMo pudefOle ｾｲ＠ eapkulade em liYel'l!ás 
disposiç!\e8 du codigo ! 

MIIH elli6m examinemos estU et.smlOllClle. 
pllrll \ for se commettcrnol! íJ8 di et'8OI dellôto. 
que se ｵｯｾ＠ imputA0. 

O a.h1\!IO dI: uuwrldade, eomo mz f'hau\"e&u 
Helie, dA-lia 011 contl'a os particnhu'es 00 cod.tra 
a ｣ｴｬｴｬｾ｡＠ publicl\; s:1o duu elMte8. A primeira é 
q \lando " (ullcclonarlo se introdllz Mega1men'e 
no domicilio do cidadllo, ｲ･｣ｵｾ＠ jU8ttca, UM jle 
ｶｩｯｬ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ contra 6S pessoa8, sem motiyo legiti
mo &; a segunda quando ordell'& o emprego ds 
forca publica paro. impedlr ｡Ｇｰ･ｾｦｴ＠ mim
pos'tos, ･ｾｴＧ｣ｵｩｬｯ＠ de lef! oft U'(it& ol'ltéát ･ｭ｡ｾﾭ
dn dll l(l/5lthnn l\utotit!daeo. 

Ora a ｮ｜ｮｮｩｦ･ｾｴ｡ｮｯ＠ lia camam, nllo atFectando 
de forma alguma as rcla.çoes privadas, nem por 
cansa della ha.yelldo-se empregado forca publi
ca, como se póde dizer que houve abuSo de au
torida(le ｾ＠ U abuso de autoridade nno é outra 
cOllsa senilo o uso indevido de uma funcçllo pU
hlica, ou de um empTeio, o qual, dadas outras 
｣ｩｲ｣ｬｬｮｾｴ｡ｮ｣ｩＸｓＬ＠ dadas outras conrucOes, poderia 
6er legitimo; vortauto é preciiO I!Cmpre o exerci
cio ele uma ruucçno publica1 de um emprego; ｾ＠
ninguem dirá que a fneuldllde de fazer uma. ma
nife tacllo seja uUla fu li cçilO , ou emprego pu
blico, ｾ･ｬｬＱ＠ Ilbsurdo. Entre os diversos artigos d& 
secçflo 5.' do capitulo 1.·, Tit. 5.· do codigo cri
minul, ･ｾ｢｜｢･ｬ･｣ｩ､ｯｳ＠ para plinlçno do abuso de 
autoridnd!', não ha um SÓ em que se poas\, in
cluir o faclO imputnJo. Mas i5e Q ahuso nno po
de dar-se, lambem nilo ncreditalOos' mais fehz a 
Ｌ［ｬ｡ｾｳｩｦｩ｣｡ｩｬｯ＠ de excesso de autoridade, que o ac
to presidencial lias suas ･ｘｊ＾ｲ･ｳ｡･ｾ＠ parace que
rer definil-o como crime especificado DO artigo 
139 du r!'ferido cotligo; porque o exceSllO de li
mit!)s das funccol's, neste caso, nno é mais do 
q lIC a in ｶ｡Ｎｾｩｬ｡＠ de ｵｴｴｲｩ｢ｵｩｾｯ･ｳＬ＠ quer de di \·ersall 
naturezas, quer da mesma, porem confiadas 8. 
alltros fUlIccianariQs. ' Esta disposiçno uno é em 
fundo diYersl1 da dos artigos 127 e 130 do cüdi
go Penal Francez, e ｾｬ＠ (To Portuguez; com a 
diffcrellt:a !}lIe a U08 é mllit gani e w> deste;; 
codigts mais ･ｾｰ･｣ｩｦｩ｣｡ｊ｡ｾＮ＠ ａｳｾｩｭ＠ 1\0 artigo 127 
do primeiro de.-;tes IiI\ lê o seguint(·: « . ... OI! jui
ｺ･ｾＬ＠ os Pl'ocuI'a(lo\'cs gCl'aeR e do rei, ou seus 
substitutO>j, os officlllCS da policia judiciaria que 
ti verem I( excedido o seu podcl', li envoh'euao-
e em materias de attrihukllo das autorid8des 

ｈ､ｬｬＱｩｬｬｩｾｴｲ｡ｴｩ＠ \ ｡ｾ＠ ＬｾＮ＠ " O mesmo se vi! no codigo 

I ｊＧ Ｎ ｏ ｬＧｌ ｉｬｾ ｬｉ ｾＷＮＮ＠ I'uyissu a ､ｩｾｰｯ ｾ ｩＺｩｬｯ Ｎ ､ｯ＠ artigo 139 
dl t ｬＧ ｣ｾ ｰ ･ ｬｴ ｯ＠ a III VU ti UO d ｡ｴｴｬＧｬｨｕｬｾ Ｇ＠ e du", pode-
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res ent , a TisIlo dell, aru.eci 
por nosso direi to, 011 a competencia de cada all
toridade . 

Ora agora pergvntare.aoa: qual fui a invllSAo 
de attribuiçao commettida pell!. camara n·aquel
lI!. manifestaçl\o, qual li. autoridade a quem a I i 
confiou semelhante attribuiçno, que -lei 1\ defi
niu, e qual a !ua rtatureza Y Impos ivel é dizer
se. Portanto se o acto da mauifestaciío nllo 
é.1áa fUli . Ao publica, se uno ha 1I{u fUl1c
cionario à lloom a lei a commetteioSe, como 
houve um eXC6!:lO de autoridaM, uma il\\'asào 
de attribuicões! Ha excesso de autoridud ... , re
petimos, pÓr outras palaTras, quando lI:U em
pregado de ordem juiliciaria in \"01 Ye-se em ma-

r· de attrih minis Ｆｩｶ｡ｯｾ＠ le. 'i;;lnti-
"a e vice-ver:ia,ou quando, sahindo da ("pltera 
de sua c{)mpetencia o inferi"r arroga-Mo IIl11a 
fuocçao do auperiór, o que aenGo Lá no prt'sellte 
CI\II(). Essa faculdade, poi., que lIsàmos é 11m 
simples direito e nilo uma fllllCC;fio publi,'n . No 
0111 áo deSde Maio de 1867, taxotl-:,e o nosso 
acto de altllmente « inconTeniellte e desrespei
toao,mas leia-se a manifestacllo, estllde-lie todas 
as iuaa exprel'SOe e nllo se êncontrnrÍl uIDa J(\ 
eivada de virulencia, ou que se falle do Presi
dente. ｈｾｬｙＮ＠ demasiado escrupulo de llOs.'<a 
pule e demasiada susceptibilidade da parte da 
Preaideucia. 

PerwttAo-nos agora os noslIOsjuizes uma di
gTeIdO para o direiÚl politico, onde encontra
remos a.iIrdajunilicaçao completa do IlOtlSO acto. 
, O artigo 71 da QOSII& celllstÍ\\lki\o politica< 
reconbece e garante á Úldo e qualquer cida
dno o direit{) de iotervir nos negocios de sua 
provinda, direito que conforme o artigo 7:?, se
r& exercitado pelu camaras dos districtos, pe
los meio. indiCad,). no artigo 82, bem como a 
lei de 1 d. Outubro de 182t! no seu artigo 5R 
di a essa.s corporações a faculdade de partici
par aos Presidentes e Aseembléa proTincial da 
IOfraeçoe! da cOllstituiçao, das prevaricnc;oes e 
negligenl:Ía8 dos empregados públicos. O direi
to pois de al?"eciar, de julgar dos factos que se 
dão na Provmcia e a faculdade de represelltaçllo 
e tlio estabelecido. poaitivamenté por nossas 
leU! . Ora se as camanu tem a faculdade de exa
minár o proceder dos funccÍOIlarios para julgar 
se elles commettem malyer açoes, porque nilo 
o térá para julgar se el!eli têm bem procedido Y 
Se podem declarar por yia de represen taçoes, 
escripto. Ie, que o. funccionarios têm tido um 
procedimento ｩｲｲｾｧｵｬ｡ｲＬｰｯｲｱｵ･＠ em C8.,O contra
rio haTÍliO de occultar a sua opinÍão, nlio ha\'i-
110 de declarar, mesmo para excitar maia o zelo 
d08 empregado • ., PoÍll e taráõ as Camaras des
tinada IÓ a envolver-sI! com o mal e OUUCl\ 

COm o bem' 
(Continúa.) 

N UTI(;IAS DI'VERSAJIJ. 

A ehegadA do Exm. Pre&idente da Provincia, 
o Sr .. ｾ､ｯｬｰｨｯ＠ de Barros, ｲ･｡ｬｩＮｾｵＭｳ･Ｌ＠ como se 
espera,·a, na passagem do paq'lete a vapor 
S.lNTA Cxt:z para o • uI. NilO tivemos o prazer 
de vêr S. Ex. de embarcar no trapiche da al
{andega, porque a bora da chegada, apenas o 
vaJ?Or e mostrou no pol·V) ､Ｈｊｾｬ｡＠ capital com a 
ÍlHgnia prc idencialuo tope do tnu:,tro b'Tandc, 

adlnllweit) u'" troT pan de v ... , .... ' 

sul e chuva, que o obrigou a retroceder {l&ra 
ancoradouro da Praia de 1"6ro. Ali, depold du 
a hol'U da tarde, fez . E • o sen desembarque, 
sendo acompanhado pelo Ｂｩｲ･ﾷｐｲ･ｾｩ､･ｮｴｦＧＬ＠ se't 
eretllTio, chefe de pohcia interino, e ｭｯｩｾ＠ aIJ 
gnus empregados publicos, que tomarão um 
bom môlho rI '/lgll/l no Imjecto nlr palacio. 

Nem a guardu de honro ｣ｯｲｮｪｊｯｾｴ｡＠ do bata
lhão d'artilharia da ｕＮｾＮ＠ se pudo pos"r ao 
desen,barqne para fazer cpntillcncin" tAo al
ta persolllurom: o que foi tnnto pnro In!ltimar, 
quullto esses pobres gunrdu", a maior parte 
opernritls , tinhrlO de"dc ￍｉｾ＠ \) horas da monha, 
Mixarlo seus ｴｲｬｬ｢｡ｬｨｯｾＬ＠ p!lTR arcmlirem 00 TU

far dos tombox:es, que ' c UlIH1"ilo reunir e 
no qnartel do campo! 

Quando se at"llbará ･ｾｳ･＠ pesado onllS com qu,\ 
carreg llo ci')!ldrllls ｾｩＮｾｴｬ｜､ｏｬｬ＠ ua U N.·i 

Nunca, e prludpall ent dnrl\llte a ndminis
ｴｲ｡ｾｩＧｌｏ＠ de R Ex., que, COlno deputado, vo\{)u 
pela ｭｯ｢ｩｬｩｳｬｬｾｩ｜ｏ＠ da dita g-unrda, o que, graças 
ao E\1.n1. selllluor Barão de Cotl'gipe, nno 'pas
sou no lellado, canSAndo nm choque no nunis
terio, e A slla maioriA, Ulll completo extrelOeci
mento. 

- Fall:l-se que ,ni lta"er recrutamento e 
grande actiddllde para completar os contin
gente!; da G. ｾＮ＠

Ahi ｣ｏｬｬＱ･ｾ｡ｲ￡ｯ＠ as ｰ･ｲｧ･ｧｵｩｾｯ･ｬｬ＠ dos regulos 
da AlMa. . 

- Até que afinal consl)gnirrlo os «libernes 
progressistas» a tJW esperàdn sahida do Illm. 
Sr. coronel Joaquim Xader NCl'es, da G. N.! 

Foi S. S. reformado por decreto de 2 deste 
ｭ･ｺｾ＠ ｳ･ｾ＠ pedir, e sÓllIente por proposta da 
presldencla ! 
ｾ｡､｡Ｌ＠ não fica pedra sobre pedra no dominio 

da gen te (lo « progreuo • !!! 
Damos nossos puraben8 ao respeitavel artci

ilo que por tautos annos, com prejuizo de stla 
saude e interesses, prestou setvic;os ao paiz, no 
tempo em que elles se remnnerav'llo; aeredite 
que ê umo .hoI.Jra 0110 servir ao wprogressismo • . 

Quem fOI reI . empre tem magestade, e rris-
10 ｦ｡ｾｩｬｯ＠ tud,) o ｱｬｬｾ＠ quizerem;? venerave àn
cião ha de gozar ｾ＠ ac;tuella ･ｾｴＱｭ｡＠ e !ympathia 
dos seus compronnclanos, de que gozou até 
agora, pois que suas maneiras lhanllll e cava
lheiras, hno de consegLlir por bem, aquillo que 
seus ｡ｮｴｩｰｯ､｡ｾ＠ desejno obter pela forra. 

O tempo n08 mostrara. • 

- ｔｾｉＡｬ｢･ｭ＠ fui removido, para a provincia 
do Espmto Santo, á seu pedIdo, o juiz munici
pal Dr. ＱＢｾｲｮ｡ｮ､ｯ＠ Affonso de Mello. 

Quem TIrá para a Laguna 1 
Alguem do l'ROOIlEllSO. 

• 
o .lIhota .... fi .. Sr. &dolplao 

d e B .. rr88. 

Entra as muita.s i,:vençoes que foram feitas, 
para0 fim de prejudIcar o partido Cónservlldor 
tornando-o odwso e upl'esentando-o a.o paiz ｣ｯｾ＠
mo ,um « leproso n, figura o « filhotislllo ». E 
RubI? ao podPI· o « progreMo, a gente bem in
tenclollada », e o « filhoti,mo » tem sido tlio 
･Ｘ｣｡ｵ､｡ｬｯｾＰ＠ e ahundnnte, que 11 u mpoziada • 
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ｩｑｾ｡､ｩｯ＠ I lido, e ｾｩｉ｜＠ aid6 «HII ｾｉｉｦＮｊｬ､ｩｩＢＧＮＧＭ
rio em pau 18IIlLS ! 

1': elllplos: I 
_ Urit homem, liettl Ｇｬｩ､ｭｦｊｾ＠ Ｎ ＺｾＶｪ ｨｾｌ･＠

com prt'tAUçt)eS a Se)l&toria, porM .. 
negocios de alta diIlI.otaneia, é ea ... 
llollte\ iMo, dó pul" PfL6h ｰｯｲｾＮ＠ eOII 
co o IlIll.eril,l c da cum al ｭｬｾＱｉａｨ＠ em biAfIh, 
Iltenndu lima g"lIcrl"a, q'JC tem sido ＧＱＱｾ＠ de 
gra\!, I 

_ Os ra Ｉ｡ｾＨＧｳＬ＠ ue, em melhores tempo, 
co 
Deputados, c lá aprendium, para, um dia. 
rem cUlpnnhar 08 redeaa do uo,oeruo, OSsall 

rum-se, deram UIll .1 1188 altas regiOeIl () 
odrr, tWIHlrtlm-S ｾ＠ as e fizeram-se EnlliC), tMlIIllnr .... te "'. 

nistNs, rom prejuízo ( ｮ｡ｾｮｵＬ＠ que n110 é, u rio bra7.iloirus? V. t.é ""... ! 
púde ｾ･ｲＬ＠ " briuco dt;: ｣ｲｩ｡ｬｬｾ｡ｳ＠ » ! beril NUIII agora ""re-_ ..,atUI ..,..., • NAo 

_ Trat;\uu,u-;;c úe preencher o lugar de - ,io a ctrtÍllt10 d9 "p'iMlOO que U ..... 4. , 11'0 
ｲ｣ ｣ ｴｯｾ＠ de In:itrllcção Publica de l'ernumbu , M MwIr 
lugar tte rC 'pollsahilidlldé immeusu,já pela .... 7. ;]0 viu V. S. 'IDe ￩ＸＧＧＧｾＮ＠ o 
111I'e"a l' ,OIllIlJn. de ･ｾｲｵｯｾ＠ que delllallda, e·1.\ cá c nãu la?! (quero di1:cr 113 t"""'i .... ?1I1} 111 
por t t' M lid.al' 'Olll IIln crescido ptl:l.Suul, UI senhur ulna ｶｩ･ｌｩｭｾＬ＠ quando li 11 ｲｬｩＧｬｉＮｬｩｾ＠ IM,,· 
tigurnnl lIluitas sellhoras, de,oelldo por ÍIIso r Iicl,) como um pinto! Agora sim, V. 5. nrlod pyr 
pruclIrado tllII arlll'l r &laudo, gra"e e cl o m811Iiro.o; é bem feiLo. 11 de,ia eomprob&ild r 
de bon. ptecet\ente;;, nomeia-se um rS}Jaz, - flU8 o Podre ｾＧｵｴＧ｣＠ 411 o f'lIlra ,nilo d.ria earb 
jos titnlo,; eram ter ｬＧ ｾｮｩｰｴｯ＠ n. ill1l1loralissill\ e ' 
ｰｯ｢ｲｩｾ＠ ima «Tl'ind de lnPldicta », ai" 's- de ... pell"" se ｡ｾ＠ crionei_ do rO!ll8a ｾｉｉﾷ＠
pitulos de UII1/\ • ｃｮｾ｡＠ de pai h/\ ", que, por iS80 men/. "'IIDI.;rllll- Deil8.,oll cre.cer: e não Ih 
lIIeSIllO qu era de pallln, era ｬ･Ｂ･ｾ＠ leve ... que dflil muiLo lompo quo na prilDeir. Ｌｾ｡＠ qUI! 1\011-
11(\0 yalia uadll, e que, finalmente tinha andado .or, elloS hAo de .. r •• C;""'. s...Íf*t! 
em I( CUYl\llurins altss li \lO T1eatro de 'anta 1:&aool ! V. S., sonhor ulDa 'ie<lima. niO .6-i ...... Ia 

_ No meio de muitos empregados antigos c urna raridade? Vllja e ｉ｜ｬｨｩｬｲｾｱｵ￩＠ lilM1l11 eabeças 
,"clhos do Consulado l'ro;vÍllcÍIJI, atira-se tlUl lem ｡ＨＢｉｏｉｉｾｾ＠ creaturlll! 'Piil-ecll dOfeitodl .......... 
rapo7. de l( coyaignac ) de baritollO italiano, não é ｾｾｲ､｡､ｯ＿＠
fogo.o e meHido a capoeira, que, no fim de ｰｯｬｬｾ＠
oos dias, q uasi anda aos I\npapos com Ulll em., 
pregado. 

Fi etc. etc. e etc. 
g entretanto. o Sr. Adolpbo de Baff08 fali 

601 « filhotismo » !. .. o Sr. Adolpho de Barros 
o ot filhot I) \\lais (( filhote)l que temos ,'isto 

Quizera\\lQ que es.se longo e compriúo De
putado )1 5 ､ｩｾｳ･ｳｳ ･Ｌ＠ se uno foi por artes do 
'I ｦｩｬｨｯｴｩｾｮｬＰＩＱ＠ que elle chegoq até a Camara 
}lorqujl artes fui. 

A 1\110 seI: a (( u ltura )) 86 o (( filhotislllo ". 
A pro,·eite. Sr. Adolplto de Barros, « emql\an· 

tó Bra'f li tltesoureiro » .... 
(Do CONsERVAoon de Pernambuco.) 

f , 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 

Bravo I entrei na chapa. dizia o homem da 
eon ml4sIl.o dos defuntos, muito t'ontellte, sem
pre foi bom meu queiX\lmel é mél pelos beiços. 
Atg ra conto seguro os 4 para a compra do 
" chapéo pardo ｾＮ＠
ｾ＠ ａＮｾｩｭ＠ erá. se nBo fôreS' « agarraúo )), di

zia o mpanheiro. 
ｾ＠ Quall respondia outro, antes li en taloa,· 

do. " 
ｾ＠ Pois bem e se' fôre, accommettido por al

g um « maluco, » o que faras? 

- ｾￚｯＬ＠ n:1O fie& lWl G. N. apezar Je que já 
mandei "'lidar os __ "t • .,15. para 
maior ｰｯｾＱｯ＠ ! 

I)jzia isto um bllHo jovera. de bijlode rUIIOj 

e pergunla va·lhe O!R do "'0"""; 
- Enlão porrlue? 
- Porque sou. c sempre hei de ser 

O Marlim .,. •. 

, 
AtiU •• e _lUtar. 

A direila, ,·olver. Marche. 
TUIII. lUnI, Lurum (locIVa o lambor). 
Alio, frente, ｰ･ｲｾｬｵｲＮ＠ " 

ORUEM DO DI1. 

E' prohibido usar de ･｡ｬｾＮ｡＠ iem presilha i e 
110 deitar galões de 1.' tenente da IItlilhft .. ia 

quando 50 era somente i.'. sob pella de SQ ti
rar, COIllO SIl 1110 fez em outra epocha. 

Chico bis bis. 
, 
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o ｃｏｾｓｔＱｔｕｃｉｏｎａｌ＠ • 

Srs. Iledactoru. 

H. mais de I mezes que e'lá illtraa5ilavel 
a maior parle da rua do Princ4j1e, por causa 
do Irilho de rerro que ali (oi asseuladt) no in
luilo de por elle passar o carro com o alerro 
para o eJet, por cuja caUl1 ellá a rua que é 
UI1I eo",plelo lorl.u;al, em consecluencia das a· 

guas pI 11 viaes serem tmbaraçadas pelo trilbo í 
eS«0tar no ma r • 

AI' II presenle o tal carro e o alerro ainda 
tão problemas, enlrelanto que o publico ｣ｾｬ￡＠

sol OllClo, e n:\o lia niugllon) (IUI' 11 11 0 cellSlI1 e o 
.-.lraVancaRIClllo da rUi!, por ondl' com clillicul
dade ｰｬｬｓｾＺｭ＠ as carroc:as. dando lugar a ter si
do muila' gente eolameada . 

A ,ilt. rlislo. agora que o SI'. I're-idrnlo cla 
prft\illCla uli OIh',la ti" ｡｣ｬｭｩｬｬｩＬ［Ｈｲｩｬｾ￣ｯ＠ d ell .. , 
reclamamos prOl idcnciJs em urdem a fal"r 
sanar ･ｾｳ･＠ ",.1. Ou haj;! o lal ｾ Ｇｯ ｲｲｯ＠ ou lirelll 
tlqueUa Iriluqut'ira tla ru •. 

Aproveilo a occasião para pel guntar ao "'r , 
ｮｾ｡ｬ＠ d. camal'a municipal a ｲＢｺｾｯ＠ pela qll,!I 
não eumpre as posluras , mandando eorlar as 
cercas de ･ｳｰｩｮｨｯｾ＠ Que ･ｬｩｾｬｴＧｭ＠ lias ruas For-

111011, de S. Sebaslião, cl" Sant'Anna, e ｾＧｩｬｬｬｯﾷ＠
Grosso, assim tOmo concerlar o p.lnlanal que 
niste na emboradura da rua cIo Presidenle 
Coalinho; iDlpondo aOl infraclores as cornpe
leo4es mullas 1 

Seria um fa\'or ao publico. Nad.1 de com· 
,.tMpIilçõesj pois que ｾ＠ 11m abuso inC'Jualifica. 
\lei ter-se cercas do espinhos COIII nlilis de meia 
braça de galhos delles Da rua, sem serem apa
rados, pri'rando a!l5im o liHe transito. 

Muita cousa ainda e\iste, de que em outra 
ｯ ｣｣｡ｾｩ ＸＰ＠ Iral3 remos. 

Sou, Srs. Redilclores, 

••• • 
IJ • .re_.-e ..... II_e. 

ａｾ ｳ ｩｭ＠ como o sol faz o seu gito apparente 

pelo globo celeste e alumia o terraqueo duran

te o dia, a im t.ambem o grande, homen! der

ramA0 luz entre os pequenOll I 
O Eureca, « variante ", eatá neste CRSO, 

" Encrespado li, apesar de cal vo, de cabello5 

grisalhos, deixou o umbigo em Pernambuco, 

onde nllo tendo que fazer, pela lIupina ignoran

cia. TeiO «dar cartas. em anta Catharina, 

e eilo{) afanoao á testa de uma sinecura, !lar

vindo de sugador da infeliz Provincia ! 
Gosta de « pitanga", qU;J é uma frucla sem

saboroza e pequenina, abundante na Bahia, e 

ape5lLr de ter formidavel. caroço ｩｬｄｰｲ･ｳｾＧｲ･ｬＬ＠
arppondo-a bôa, por ser oriunda ､ｾ＠ terra hl8to

rica, a inda que cei\'e duas quahdades ( uma 

geral e outra l'rovincial l , será sempre o tenue 

{ructo que mUitos despresao, por atacar a re

gillO gastrica, em consequencl& de eer azeda e 

muito ra.iteira. 
E', porém, amigo do « e culapio l> discipulo 

do Hippocrate , que nlio tem clientela, em fa

zao de pouco entender d'arte ou ter quéda só

mente para sangrndor, e ｰｯｲｩｾｳｯ＠ só póde senir 

para ruidar de animaes, por na ･ｾｴｵｰｩ､･ｺＬ＠ Ａｬｉ｡ Ｌｾ＠

falho da pipineira, n10 tendo clue faz 'I', ･Ｎｾｩｧｩｯ＠

c 
SOO bagotes para ajudar n variar no« Mercan

til li; e eil-o no bom de:!6l1lpenho dessa tllO alta, 

qllno nobre missno, . 
E' digDa mesmo de ti esclllaplO ｾ＠ ! .. , e de le

U! romparsas l. ..... 
Eis II(Jlli uma trempe Ｈ ､ｾ＠ tres PCfI!!lS l, que 

oproveitoda telll de dar de SI esse C'1I!or n vdl

cante, nascido da. intelligencia cngal'l't\!'ada !li .• 

Apro\'eitem-os. 
A culia. 

o Ｎｉ｢｡ｩｾｯ＠ asignaclo agradece a ｬｯ､｡ｾ＠
as ー･ｾｳｯ｡Ｇ＠ <Jue fiZ61flO o ｣｡ｲｩｲｬｯｳｯｯＯＩｾ･＼ｊｵｩｯ＠
de ［｣ｾｳｨ Ｚｬ ｩｲ＠ a missa pelo repouso elerno 
d'alma du sua presada irmã ftlaria ｊｯｾ￩＠

Culdeira ele Auclrada foi celebrada 110 dia 
! tio correnlp lia Malriz dcsla ciciado. 
ｌ｡ｾｵｮ｡＠ 6 !lc Oulubro rle 1867. ' 

Thorna: /lcrarlito Caldei, a d':1ndrada. 

, ARIEDADES. 
SRla dR!!I uocturnR8 conferencl ••. 

ORIH'. llA NOIT!> ", 1 . 

O chefe da guarnição do forte -Bragar-, 
leI';! ;10 conhecimento ｣ｊｾ＠ mesma o heroico 6n-
1I1l1siasmo e zelo, com que ｾ･＠ porlou o cornéla 
mór D, Cuibalillé , execulando no seu instru
menlo lilldas \'iIriólçõrs, pcla \'ictoria alcança
ria nas marchas ｦｯｲｾ｡Ｌｬ｡ｳＬ＠ quando as tentaçõ6S 
de ｐｬｵｬｾｯ＠ ｉｈＧ･ｬ･ｬｬ､･ｲｾｯ＠ ilJl adir o forle . O scnhor 
do «Orca. com lodo o sel1limclllo, lera ao co
lI hccimcnlo da guarr.ição que esle Vicl«:nle ca
bu de gllerra re lira,s6 para o -Campo da Flo
resla - ｣｡ｮｾ｡､ｯ＠ das fadiga., e não podendo 
por (julI'O molh'O significar o aprcço reconhe
ciclo, promol'e o dito cornela a -Omcial I..
"Iala-. E-Iampa se na sala dai cooferendas 
e regisl ｲ･Ｍｾ･Ｎ＠

Senhor do Orco. 

A.ccclot •• 

Em ｵｭｾ＠ rocla cle artislas r,I1la\'a-!o á cer
ca da guerra, cla sua Iflo esperada ｴ･ｲｭｩｮ｡ｾｯＮ＠
Variavam as opiniões, quanto ao fim prova
fel cla lula, quando um pedreiro, que ＱｉＱｾ＠ eo
lão eslivera calado, alçando a \'0& disse: Escu
sa Vms. de eslarcOl ahi a razer caslcllos no ar, 
quanto a mim, se aqnillo fosse obra de emprei
lada . já 50 linha acabado ha muito tempo; mal 
como ｾ＠ de jorllal nuoca mais 56 acaba , Este 
dito é ｭｾｩＵ＠ pl'orundo do quo um alicerce do 
quinze palmos. E' uma opiniflo de pedra 6 cal. 

(Extr. ) 

Tll'. DE J. J. LO»!::', nu nA TRI!'IDADE N. 2. 
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